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RESUMO
O objetivo dessa pesquisa é descrever atividades aplicadas no aproveitamento de resíduos têxteis que promo-
vem a sustentabilidade. Abordam-se os conceitos: ciclo de vida, economia circular e upcycling, incluindo a reci-
clagem têxtil e a economia criativa nesses assuntos. Utilizou-se a pesquisa qualitativa e descritiva. Constatou-se 
que as práticas abordadas aliadas ao design contemplam a sustentabilidade.
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ABSTRACT 
The purpose of this research is to describe activities using solid textile waste that promotes sustainability. The appro-
aches reported were life cycle design, circular economy and upcycling, including textile recycle and creative economy 
inside these main issues. Qualitative and descriptive research was the methodology adopted and the results show that 
the practices addressed allied to design contemplate sustainability.
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por último, a prática do upcycling é atrelada à economia 
criativa (tópico 2.3), pelo fato de que juntas possibilitam 
uma única atividade, a qual promove sustentabilidade, 
inovação, inclusão social e diversidade cultural. Por im, 
será apresentada uma discussão e considerações inais 
acerca do material elaborado.
2. O PROBLEMA DA GERAÇÃO DOS 
RESÍDUOS TÊXTEIS SÓLIDOS
Segundo relatórios da Fundação Ellen MacArthur (2017) 
nota-se que ainda vive-se em um modelo linear de con-
sumo, onde matérias-primas virgens são vendidas, utili-
zadas e descartadas. Relacionando esse fato ao contexto 
especíico dessa pesquisa, esse modelo resulta em tonela-
das de resíduos têxteis sólidos. A NBR 10.004/2004 (ABNT, 
2004), que é a regulamentação no Brasil que comtempla a 
classiicação dos resíduos sólidos quanto aos seus poten-
ciais ao meio ambiente e a saúde pública, diz que os mes-
mos podem ser reutilizados se não forem contaminados 
nos processos fabris. 
Desse modo, os retalhos e as sobras provenientes 
da confecção do vestuário/artefatos têxteis podem ser 
aproveitados para outro im, o que prolonga o ciclo des-
te resíduo, que uma vez reusado se torna matéria-prima 
novamente, não permitindo seu descarte imediato na na-
tureza. Trazendo a problemática para Santa Catarina, um 
estudo realizado por Correia et al (2016) nas indústrias do 
polo têxtil do Vale do Itajaí, no que diz respeito a confec-
ção do vestuário de moda e aos resíduos têxteis sólidos, 
59%, dentre as 22 empresas da região de Blumenau anali-
sadas, produzem até 2000kg de retalhos têxteis por mês, 
sendo a maioria deles de ibra de algodão. Esse cenário 
pode se mostrar ainda mais alarmante quando observa-
-se que os outros 41% produzem além dessa quantidade, 
podendo gerar acima de 6000kg de retalhos por mês 
(CORREIA et al., 2016). 
O ponto preocupante dos dados apresentados está no 
fato de que se em uma escala regional, a quantidade de 
resíduos têxteis provenientes da confecção do vestuário 
já é enorme, imagina-se então em uma escala nacional 
ou mundial. A partir desta pesquisa (CORREIA et al., 2016), 
pode-se interpretar que este é um problema que precisa 
de políticas públicas mais eicientes, iscalização cons-
tante e participação de toda sociedade. Dessa maneira, 
o presente trabalho buscou abordar o problema da ge-
ração dos resíduos têxteis sólidos juntamente às práticas 
que se relacionam com o conceito de sustentabilidade, 
onde a primeira abordagem a ser apresentada é o ciclo 
de vida do produto.
1. INTRODUÇÃO 
No âmbito social e econômico questões relacionadas à 
sustentabilidade são amplamente discutidas e veicula-
das nos meios de comunicação. O planeta e a biosfera 
estão sendo constantemente afetados de modo negati-
vo pelo sistema rápido de extração-uso-descarte, o qual 
visa o consumo e o crescimento econômico em primeiro 
lugar. Desse modo, práticas sustentáveis e éticas estão 
começando a ser implementadas pelas organizações na 
fabricação de seus produtos e serviços, iniciando uma 
mudança de pensamento e conscientizando produtores e 
consumidores acerca do assunto, principalmente no que 
diz respeito à escassez dos recursos naturais indispensá-
veis à vida humana. 
Uma das alternativas é a implementação de um pro-
cesso produtivo que estuda todas as etapas do ciclo de 
vida do produto, pensando-o da melhor maneira possível 
durante toda sua concepção, existência e descarte. Outro 
conceito que vêm ganhando força no âmbito acadêmico 
e organizacional é o da economia circular, um novo mo-
delo econômico que visa a regeneração dos recursos na-
turais e o impacto positivo dos bens de consumo que são 
fabricados a partir de então. Além dessas duas conceitua-
ções, existem também as práticas de upcycling, que fazem 
dos resíduos matéria-prima para novos produtos.
Nas empresas dos setores têxtil e de vestuário, um dos 
problemas que englobam essas práticas é a geração dos 
resíduos sólidos oriundos da confecção, onde muitas so-
bras e retalhos não possuem função alguma à não ser o 
descarte inadequado no meio ambiente. Nesse sentido, o 
objetivo dessa pesquisa é descrever atividades aplicadas 
no aproveitamento de resíduos têxteis, as quais promo-
vem a sustentabilidade. Para tanto, aborda-se os concei-
tos já citados de ciclo de vida, de economia circular e de 
upcycling , incluindo-se questões sobre a reciclagem têxtil 
e a economia criativa. No que se refere à metodologia, do 
ponto de vista da abordagem do problema e seus objeti-
vos esta é uma pesquisa qualitativa e descritiva, utilizan-
do procedimentos técnicos bibliográicos para falar da 
temática proposta.
Inicialmente será apresentada uma breve explicação 
sobre o problema dos resíduos têxteis sólidos (tópico 2), 
para assim dar sequência às teorias ora apresentadas: em 
primeiro lugar, uma abordagem geral relacionando o ci-
clo de vida com a sustentabilidade (tópico 2.1), já que este 
último é o conceito que engloba toda a pesquisa; em um 
segundo momento, fala-se sobre o modelo de economia 
circular juntamente ao processo de reciclagem têxtil (tó-
pico 2.2), mostrando exemplos de condutas nesta área e; 
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2.1 Ciclo de vida e sustentabilidade
Promover um descarte adequado ou o reuso de resíduos 
de tecido dentro de uma empresa têxtil deve ser compre-
endido como uma tarefa empresarial para o equilíbrio 
correto do ecossistema e consequentemente, uma opor-
tunidade de crescimento mercadológico. Essa proposta 
visa um menor impacto ambiental e um aproveitamento 
máximo de recursos dentro do próprio ciclo de vida, as-
sim como uma conscientização acerca dos problemas am-
bientais e de consumismo. Como airmam Fletcher e Grose 
(2011), é importante adotar uma visão abrangente do ciclo 
de produção e consumo do sistema da indústria da moda, 
pois todas as fases devem passar por melhorias para que 
uma sustentabilidade continuada possa ser alcançada.
Segundo Kazazian (2005) qualquer abordagem dentro 
de um ciclo deve ser pensada como um luxo de melhora 
contínua, pois qualquer transformação de matéria-prima 
em produto vai gerar impactos ambientais. De acordo 
com Manzini e Vezolli (2008, p.100) “[...] o produto deve 
ser projetado considerando, em todas as suas fases, o 
conceito de ciclo de vida”. Dessa maneira atribui-se que 
todas as atividades necessárias para produção, distribui-
ção, utilização e descarte fazem parte de uma só unidade, 
tendo o designer então a tarefa de projetar todo o Life 
Cycle Design (LCD):
Em outras palavras, a intenção é criar uma ideia 
sistêmica de produto, em que os inputs de ma-
teriais e de energia bem como o impacto de to-
das as emissões e refugos sejam reduzidos ao 
mínimo possível, seja em termos quantitativos 
ou qualitativos, ponderando assim a nocividade 
de seus efeitos (MANZINI; VEZOLLI, p.100, 2008).
Os autores airmam que dentro do ciclo de vida conside-
ra-se desde a extração de recursos para a fabricação da ma-
téria-prima integrante do produto até o último tratamento 
aplicado à esses mesmos materiais que o compuseram, 
ou seja do seu “nascimento” até a sua “morte” (MANZINI; 
VEZZOLI, 2008). Essa preocupação com sustentabilidade 
na fabricação de produtos é um assunto cada vez mais em 
pauta na indústria, principalmente na de vestuário, que é 
considerada uma das mais poluidoras do mundo.  
Sobre esse assunto, Kazazian (2005) aborda que inte-
grar o meio ambiente à estratégia de desenvolvimento da 
empresa é uma oportunidade e a torna interdependente, 
pois consegue-se reduzir custos através da implantação 
de tecnologias ou inovações a partir de uma visão de 
antecipação, gestão das consequências e compreensão 
das interações, o que envolve a redução das matérias-pri-
mas e dos volumes de resíduos em aterros, por exemplo. 
Segundo o mesmo autor, essa abordagem foi apelidada 
de win-win (em português pode ser entendida com uma 
relação de “ganha-ganha”), por ser vencedora tanto para a 
empresa quanto para o meio ambiente (KAZAZIAN, 2005).
Tendo em vista esses conceitos, as aparas têxteis estão 
presentes em várias partes da confecção do produto den-
tro da fábrica, sendo elas refugos nas fases de corte, costu-
ra e acabamento. Portanto, antes de tudo, as mesmas de-
vem ser minimizadas nesses processos, para que ao inal 
desta fase do LCD restem apenas sobras reais de tecido, 
ou seja, todo o processo de confecção do vestuário deve 
gerar o mínimo de retalhos nas operação de corte, costura 
ou acabamento determinadas. Essa abordagem pode ser 
entendida como uma estratégia para as empresas, conso-
lidando as mesmas no mercado por muito mais tempo, 
uma vez que a busca de um projeto de design voltado 
à sustentabilidade pode associar práticas de inovação e 
inclusão social dentro de um negócio, fomentando uma 
moda mais ecoeiciente, próxima da economia criativa e 
de consumidores mais conscientes.
Dessa maneira, implantar estudos de LCD dentro de 
empresas é uma necessidade, uma vez que as mesmas 
devem ser pensadas como um ecossistema e se apropriar 
da ideia de ciclo para uma economia de recursos naturais, 
inovar através de novas estratégias de gestão e se tornar 
industrialmente interdependentes, se aproximando de 
um modelo de produção autônomo (KAZAZIAN, 2009). 
Ouden (2012, tradução nossa) complementa que um 
ecossistema é uma estrutura resiliente hábil, que se adap-
ta às mudanças do ambiente, que seus membros sofrem 
processo de co-evolução e também são interdependen-
tes. Essa abordagem pode funcionar como um objetivo 
dentro do modelo de negócio de uma empresa têxtil, 
capaz de estimular um ecossistema mais regenerativo e 
restaurativo, palavras-chave da economia circular.
2.2 Economia circular e reciclagem têxtil
O conceito de economia circular é um novo modelo que, 
em seu último patamar, busca desvincular o consumo de 
recursos initos à um desenvolvimento econômico global. 
Este, responde a desaios quanto à questão de recursos 
para empresas e países, os quais poderiam atribuir cresci-
mento, maior quantidade de empregos e redução nos im-
pactos ambientais (FUNDAÇÃO ELLEN MACARTHUR, 2017). 
Segundo Laurindo (2016) a diferença do modelo atual, 
denominado de economia linear – o qual consiste em um 
esgotamento de recursos e devastação do meio ambiente 
devido à acelerada extração de recursos naturais, proces-
samento em produtos ou matérias-primas, as quais são 
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• Projetar uma cadeia de valor completa para têxteis e 
químicos, desde a coleta do resíduo têxtil até a gera-
ção de novos suprimentos;
• Incentivar iniciativas coletivas e aumentar o envolvi-
mento da população para uma consciência pública 
acerca do problema do lixo têxtil; 
• Permitir a rastreabilidade dos resíduos usando um 
conjunto de dados. Os dados coletados avaliarão o de-
sempenho da nova cadeia de valor por meio de uma 
avaliação do ciclo de vida e do custo do ciclo de vida; 
• Desenvolver modelos de negócios inovadores para a 
indústria têxtil e química; 
• Demonstrar uma linha completa de reprocessamento 
para componentes têxteis básicos, incluindo o trata-
mento de eluentes líquidos e sólidos.
Este projeto já conta com 20 parceiros espalhados por 
países da União Europeia, entre os quais estão associações 
industriais, empresas e institutos de pesquisa. O projeto 
conta com um pacote de atividades em 10 etapas, nos mais 
diversos níveis de análise da cadeia (RESYNTEX, 2017).
No Brasil, a tecelagem EcoSimple, localizada em São 
Paulo, já possui tecnologia para utilizar restos de resíduos 
têxteis na produção de novos ios, agregando também o 
uso de garrafas PET ao processo. O processo acontece em 
2 fases principais: 1) Coleta de garrafas PET e sobras de 
tecido que são encaminhadas à pequenas cooperativas 
para separação por cor e tamanho; 2) De volta à empresa, 
os resíduos vão para as etapas de moagem e desmanche, 
limpeza e transformação em polímero e, por im, iação e 
tecelagem (BERLIM, 2016).
Os três exemplos apresentados mostram como o apro-
veitamento a partir da reciclagem de resíduos têxteis é pos-
sível e já está acontecendo. Essa alternativa encaixa-se em 
uma economia de moda circular e também repensa a utiliza-
ção de tecidos reciclados como matéria-prima, implicando 
o uso de menos materiais virgens e mais insumos reciclados 
(FUNDAÇÃO ELLEN MACARTHUR, 2017).  Segundo Fletcher 
e Grose (2011), mesmo fazendo um uso mais intensivo de 
recursos e energia, o processo de reciclagem é considerado 
ecológico, se comparado com a produção de ibra virgem. 
De acordo com Berlim (2016), dentro das abordagens 
utilizadas para aproveitamento de resíduos têxteis existe, 
além da reciclagem, as práticas de reuso e upcycling. A au-
tora compara as duas técnicas airmado que a reciclagem 
se dá a partir da utilização de retalhos e sobras de tecidos 
para a iação de novos ios e tecelagem e, já o reuso e o 
upcycling, criam ou utilizam essas aparas para a criação de 
novos produtos, o que demanda mais tempo e intensa 
atividade manual (BERLIM, 2016). 
2.3 Upcycling e economia criativa
O upcycling é o aproveitamento de resíduos e têxteis 
descartados para a fabricação de novas peças. Segundo 
Berlim (2016, p.137), “o upcycling transforma produtos inú-
teis e descartáveis em novos materiais ou peças de maior 
valor, uso ou qualidade”. Sobre este termo, Gwilt (2014, 
p.146) airma que:
Upcycling é o termo usado para descrever uma 
técnica de se aprimorar e agregar valor a um 
produto ou material que, de outra forma, seria 
jogado fora. Diferente da reciclagem, que pode 
resultar em depreciação e redução do valor de 
um material ou produto, o upcycling permite 
que você aumente o aproveitamento e o valor 
de um material, prolongando sua vida. A técnica 
pode ser aplicada no design e na confecção de 
uma nova peça de roupa ou ser usada para refor-
mar ou remanufaturar uma roupa já existente.
Ainda de acordo com Gwilt (2014), o upcycling permite 
agregar valor a uma roupa através de pequenas mudanças 
ou detalhes ou, até mesmo, a criação de peças inteiras de 
vestuário utilizando roupas usadas, sobras de tecido, reta-
lhos, aviamentos ou outros recursos que não possuiriam 
mais função. Por ser uma técnica de desconstrução, fazer 
upcycling demanda muito tempo e trabalho manual, o que 
acarreta em um aumento no custo inal da peça acabada. 
Como já citado, as matérias-primas para o upcycling 
de vestuário muitas das vezes são as roupas, tecidos ou 
aviamentos de descarte, o que também faz com que os 
recursos sejam initos e únicos, gerando ao im peque-
nas quantidades de produtos com muita exclusividade 
e valor afetivo. É pela conjuntura apresentada que o up-
cycling está diretamente ligado à economia criativa. O 
mesmo utiliza a criatividade para gerar algo novo ou dar 
um novo caráter a algo já existente, a partir de ideias que 
são pessoais, originais e signiicativas (HOWKINS, 2013), 
nesse caso, transformando de forma natural resíduos 
que seriam descartados em objetos com um valor eco-
nômico agregado. 
A economia criativa, como atividade econômica, acon-
tece quando a criatividade de um indivíduo ou de um 
grupo de pessoas produz produtos ou ideias comerciá-
veis,  resultando em “[...] um produto criativo que eu de-
ino como um bem ou serviço econômico resultante da 
criatividade e que tem um valor econômico” (HOWKINS, 
2013, p. 13-14, grifo do autor). 
O conceito de economia criativa foi deinido pelo 
Ministério da Cultura em 2012 no Brasil, o qual tem seus 
fundamentos pautados a partir de quatro princípios: 
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porém nota-se ainda que são ações em desenvolvimento 
e se encontram em poucas práticas no cenário do modelo 
de consumo capitalista, principalmente no Brasil. Tanto a re-
ciclagem quanto o upcycling são abordagens interessantes 
para o problema da geração de resíduos têxteis, visto quan-
do são aplicados à um bom design e uma proposta de acor-
do com à ideia dos produtos da empresa/marca.
No entanto, nota-se que os tecidos e os outros materiais 
envolvidos no processo de fabricação do vestuário/artefato 
têxtil não são concebidos para os propósitos de reuso e re-
ciclagem, o que é um problema dentro do ciclo de vida do 
produto e representa impactos negativos para toda cadeia, 
sociedade e atmosfera. Essa airmação está pautada no sis-
tema econômico linear e presente em quase todos os se-
tores produtivos atuais: os recursos e matérias-primas não 
foram pensados em todas as fases da sua vida útil. Devido 
à isso, mais energia é gasta ao inal da cadeia para estudos, 
pesquisas e novas possibilidades de reciclagem, quando o 
ideal era repensar o ciclo inteiro, desde a extração da maté-
ria-prima na natureza até o descarte adequado.
Nesse sentido, as práticas de reuso e reciclagem de-
vem ser vistas como uma alternativa de im de ciclo e não 
como opção para somente amenizar os problemas am-
bientais e diminuir o uso de recursos na fonte, pois seria 
muito mais fácil reciclar, reusar e descartar um material ou 
produto que tenha sido pensado para este im. É fato que 
a reciclagem e o reuso amenizam esses problemas e tam-
bém geram renda para a economia criativa, porém não 
podem ser vistas como a salvação de um sistema baseado 
na concepção extração-uso-descarte. Por isso que a ideia 
da transição de uma economia linear para uma aborda-
gem circular faz sentido.
Outro ponto importante para relexão acerca do tra-
balho apresentado é que, dado ao estilo de vida acele-
rado da sociedade em que vimemos, o consumo rápido 
passou a fazer parte do dia-dia, o que já é considerado 
normal por muitas pessoas. A vida em sociedade requer 
participação e escolhas corretas para um bem-estar co-
mum, por isso é importante que sejamos agentes sociais 
responsáveis pelo ecossistema e voltemos nossa consci-
ência para que a questão de que a moda que consumi-
mos também é uma opção política. Sob este ponto de 
vista, pode-se airmar que o que foi apresentado nesse 
estudo ainda pode ser considerado uma “contra-corren-
te”, pois a economia ainda sobrevive no contexto linear. 
Porém, a opção de consumir uma moda com valores que 
englobam a sustentabilidade, ou seja, tecidos reciclados 
ou reusados, propostas circulares, produção justa e local 
é uma escolha que já existe e contribui para a mudança.
inclusão social, sustentabilidade, inovação e diversida-
de cultural (MINISTÉRIO DA CULTURA, 2012). Estes qua-
tro fatores foram deinidos de acordo com a realidade 
nacional: 1) A inclusão social é a base de uma economia 
cooperativa e solidária; 2) A sustentabilidade é um fator 
de desenvolvimento local e regional; 3) A inovação é a 
força motriz do desenvolvimento da cultura das expres-
sões brasileiras e; 4) A diversidade cultural aborda a im-
portância de uma economia na qual a base é a riqueza 
da diversidade cultural brasileira e a criatividade é pro-
cesso e produto fruto dessa diversidade (MINISTÉRIO DA 
CULTURA, 2012). 
Nesse sentido, no setor da moda e do vestuário bra-
sileiros, já existem iniciativas unindo economia criativa 
e upcycling como alicerces para a criação produtos. Um 
exemplo é a marca brasileira MIG Jeans, que tem seus pro-
dutos criados a partir do upcycling de peças em desuso 
e resíduos têxteis, colocando de volta no mercado uma 
peça nova e exclusiva que estaria no im da sua vida útil.
Fazendo uma análise de acordo com os dados dis-
poníveis no site da MIG Jeans, a marca propõe a inclu-
são social através do trabalho de artesãs, as quais icam 
livres para a criação de peças de acordo com seu fazer 
único. Já o fator inovação está presente na parceria com 
pequenas marcas e empreendedoras, buscando alavan-
car não somente o seu próprio mercado, mas também 
proporcionar uma oportunidade de negócio para outras 
pessoas. A sustentabilidade está presente no reuso de te-
cido para a concepção de novas peças de vestuário e no 
serviço de customização, onde o cliente também pode 
levar a sua peça para ser personalizada de acordo com 
seu gosto próprio, fomentando uma sustentabilidade 
social e ambiental. O pilar da diversidade cultural pode 
ser observado tanto no trabalho das artesãs brasileiras 
quanto na preferência por proissionais que residam no 
bairro em que a sede da marca se situa. Localizada no Vaz 
Lobo, Zona Norte do Rio de Janeiro, a MIG Jeans mostra 
em seu discurso o orgulho em representar minorias e dar 
oportunidades para as pessoas locais (MIG JEANS, 2017).
Nota-se que a aproximação entre a moda e a econo-
mia criativa é uma questão fundamental para o desen-
volvimento de uma cultura pautada na sustentabilidade 
social, fomentando uma abordagem mais criativa, inova-
dora, colaborativa, circular e que valoriza o fazer manual.
3. DISCUSSÃO
As atuações voltadas para uma moda sustentável, ética e 
transparente estão ganhando força e sendo aplicadas, como 
visto nos conceitos e exemplos apresentados nesse artigo, 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como objetivo principal, esse estudo teve o propósito de 
abordar três macro conceitos ligados à sustentabilidade 
na moda no que diz respeito à geração dos resíduos têx-
teis sólidos: o ciclo de vida, a ideia de economia circular 
e o upcycling. Essa ideia inicial foi complementada com 
a reciclagem têxtil e com a economia criativa, duas prá-
ticas importantes envolvidas nesses conceitos. Tanto a 
reciclagem quanto o upcycling já são opções dentro de 
um sistema de economia circular que engloba o design, a 
produção, o consumo, o reuso, a reciclagem e o descarte, 
com a possibilidade de quase ininitos ciclos de consumo, 
reuso e reciclagem na cadeia, prolongando o tempo de 
vida útil de materiais e produtos no ecossistema. 
Nesse sentido, nota-se que o projeto de design auxilia 
na construção de um novo tipo de consumo e consumi-
dor na moda, os quais se importam com produtos e ser-
viços que possuam critérios abrangendo os valores sus-
tentáveis. Repensar os ciclos de vida é importante para o 
crescimento da oferta de produtos com o maior grau de 
sustentabilidade possível na moda e, o designer, possui 
capacidades competentes para esta tarefa, assim como a 
criação de novas iniciativas positivas dentro deste proces-
so. Para futuros estudos, focar em mais iniciativas de de-
sign existentes que estejam em torno dessa abordagem 
e possuam propostas inovadoras seria uma maneira inte-
ressante de conceber um estado da arte em torno dessas 
práticas dentro da indústria têxtil e de moda.
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